
Acta nº 1 / 2008
Aos vinte e quatro dias do mês de Abril de 2008, reuniu em sessão ordinária a 

Assembleia de Freguesia de Darque, estando presentes todos os membros da Mesa da 
Assembleia.

Faltaram à reunião os eleitos Augusto Manuel Alves Silva e João Lomba, da CDU, 
tendo apresentado um documento a explicar a ausência.

“Os eleitos da CDU na Assembleia de Freguesia de Darque, vem por este meio  
manifestar o seu repúdio quanto à marcação desta reunião para vésperas do dia 25 de 
Abril, bem como o nosso desagrado, quanto aos pontos agendados para a Ordem de  
trabalhos, que não contempla assuntos da maior relevância para a vida de todos os  
Darquenses, a saber:

1-Não contempla qualquer referência a uma data tão importante como o 25 de 
Abril,  Dia  de  Liberdade,  dia  que  todos  nós  prezamos e  que  deve  ser  sempre 
relembrado.
2-Está agendada a discussão do Acesso Rodoviário ao Sector Comercial do Porto  
de Mar de Viana do Castelo na Assembleia Municipal sem que o mesmo tenha  
sido analisado e discutido em Assembleia de freguesia.
3-Continuam  a  Haver  intervenções  Urbanísticas  –  acessos  rodoviários  –  na 
freguesia, em áreas abrangidas pelos Planos de Pormenor, sem que estas sejam 
discutidas e aprovadas por esta Assembleia de freguesia, ignorando os anseios e  
pretensões dos Darquenses
Em virtude do exposto, os eleitos da CDU, decidiram como forma de protesto, não 

participar  nesta  Sessão  de  Assembleia  de  Freguesia  do  dia  24  de  Abril  de  2008,  
solidarizar-se participando nas Comemorações Populares  do 25 de Abril,  conforme 
programa que se anexa.

25 de Abril Sempre
Viva a liberdade” (texto original em anexo A)
 Porque tal documento não corresponde aos motivos admitidos no Regimento da 

Assembleia, as faltas foram injustificadas.
Do PS faltou José Ferreira,  por motivos profissionais. O seguinte da lista, José 

Rodrigues  Costa,  apresentou  pedido  de  substituição,  sendo  chamado  o  seguinte  da 
mesma lista, Manuel Mesquita Maciel. Estiveram presentes os seguintes elementos da 
Junta  de  Freguesia:  Presidente  (Joaquim  Perre),  Secretário  (Armando  José  Beja), 
Tesoureiro (José Silva) e a vogal Rosalina Rodrigues.

Do PSD faltou Vasco Vilar, por motivos familiares.
Foi aprovada a acta nº 4/2007 com os votos seguintes: 8(oito) votos a favor e 1 

(uma) abstenção. De seguida, foi feita a leitura da correspondência enviada e recebida.
A ordem de trabalhos da sessão indicada na convocatória e editais foi a seguinte: 
1. Relatório Trimestral do Presidente da Junta;
2. Discussão e aprovação da Proposta de Prestação de Contas do ano de 2007.
No período de antes da ordem do dia, verificaram-se as comunicações seguintes:
-  O  Presidente  da  Assembleia,  Cândido  Gonçalves,  apresentou  um  relatório 

circunstanciado da participação de Darque no XI Congresso da Anafre, que decorreu na 
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cidade do Funchal de 29 a 30 de Março passado, com a presença dele próprio – que 
apresentou uma comunicação sobre “Autonomia do Poder Local”,  e com a presença 
ainda da vogal da Junta de Freguesia, Rosalina Rodrigues, conforme documentos anexos 
a esta acta (Anexo B).

- Amadeu Palhares pediu para intervir na qualidade de Presidente da Direcção da 
Sociedade de Instrução e Recreio Darquense (SIRD). Disse que a dinâmica actual da 
SIRD não se compara com a de há quatro anos atrás. Tem outras secções activas, neste 
momento, no total, são 10. Tem animação, musical ou outras, quase todos os fins de 
semana.  Disse  que  o  edifício  da  SIRD  é  grande,  com  vários  compartimentos,  um 
auditório grande, o que é bom, mas necessita de ser isolado térmica e acusticamente, só 
que as verbas são escassas. Por isso deixou o apelo à mobilização dos darquenses para ai 
se encontrar uma solução para o problema.

- O Presidente da Assembleia agradeceu ao representante da SIRD a sua presença 
na  reunião,  e  a  sua  comunicação  nos  termos  do  Regimento.  Deu  os  parabéns  pela 
dinâmica e pela vida que a instituição tem conseguido revelar, pois, como disse, uma 
terra sem cultura está condenada ao atraso. “Ainda bem que veio cá informar do que é 
necessário para obter a modernização do edifício da SIRD, pois é necessário torná-lo 
mais confortável. Disse estar convencido que o apelo feito vai surtir efeito. “Penso que a 
autarquia vai ajudar e a população vai contribuir”.

-  José  Gonçalves:  Relativamente  ao  documento  apresentado  pelos  membros 
(ausentes) da CDU, disse que lhe causaram desagrado. Referiu-se depois às gravações 
das reuniões da Assembleia,  dizendo que já é altura  de a Assembleia  ter  meios que 
permitam um bom registo das vozes. “Recordo-me de, no início da legislatura, se falar 
que Darque tinha problemas com o associativismo. A SIRD não tinha direcção, o ADD 
não tinha direcção. Mas neste momento sinto-me feliz com a situação da SIRD. Dou os 
parabéns ao Amadeu, porque os que não fazem nada continuam a criticar. Eu, enquanto 
membro da Assembleia, acho que a direcção da SIRD merece um voto de louvor pelo 
trabalho que tem feito. Relativamente à ADD, vai acontecer o mesmo que aconteceu 
com a SIRD há uns anos. Nós, como forças políticas, temos que apoiar as associações. É 
preciso  que  estas  sintam que  têm sempre  o  nosso  apoio.  Peço  à  Assembleia  e  ao 
Executivo para que façam força junto de quem de direito para que seja aumentado o 
apoio à SIRD e a todas as associações de Darque”.

- José A. R. Lima: A carta da CDU dá-me vontade de rir. Não há melhor maneira 
de comemorar o 25 de Abril do que realizar uma reunião da Assembleia, que é um acto 
de liberdade. Eles fazem muita força para que as assembleias se efectuem ao fim de 
semana. Faz-se uma reunião ao fim de semana e não comparecem. Acrescentou que, 
afinal, no fim se semana comparece tanta gente como fora do fim de semana. Na plateia, 
hoje, temos seis pessoas. 

De seguida leu um relatório elaborado pelo colega de lista, ausente, José Ferreira, 
de que se salientam as observações seguintes:

• Ruas do Cais Novo: andaram a meter tubos, mas as ruas ficaram cheias de 
buracos. Para quando a sinalização de trânsito nas ruas do Cais Novo?
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• Quanto ao Largo da antiga farmácia, a empresa “Águas do Minho e Lima” 
andou lá e deixou os paralelos que sobraram abandonados. Quando é que 
vão retirá-los?

• Sobre  a  Quinta  da  Bouça  (Rua  das  Magnólias)  reflectiu  que  a  obra  já 
começou há mais de um ano e continua toda esburacada. Comparou esta 
situação  com  a  verificada  no  local  do  estaleiro  das  obras  da  Ponte 
Eiffel.”Aí,  sim  senhor,  ficou  tudo  limpinho.  Porque  não  plantar  umas 
árvores no local agora liberto do estaleiro?”.

• Perguntou depois : Para quando a repavimentação desde a Quinta da Bouça 
até ao parque empresarial?

•  Baías no Cais Novo: como estão as negociações com a Diocese?
•  SCUTS: Onde está o movimento contra as portagens? É por causa das 

eleições?  Eu  continuo  contra  as  portagens.  Foi-nos  prometido  pelo  Dr. 
Jorge Coelho que não íamos ter portagens. Onde estão os deputados da 
assembleia,  que  não  se  revoltam?  Só  o  Sr.  Honório  Novo,  que  não  é 
candidato por Viana, é que falou. 

• Loja do Cidadão: Viana é a única cidade que não a tem. Porque não pô-la 
em Darque, já que ficamos tão perto da cidade? - Darque é o epicentro de 
um  grande  aglomerado  populacional,  portanto  é  legítimo  a  Loja  do 
Cidadão vir para cá.

•  Feira: O local da feira é indigno. 
• Pano de Pormenor: Já têm o PDM aprovado. De que estão à espera para o 

Plano de Pormenor da zona ribeirinha?
-  Helena Marques: Relativamente ao PDM, mostro o meu desagrado, pois pedi 

documentos que eu não tinha e o que me enviaram foram actas que eu já tinha em minha 
posse. Disse que as respostas enviadas pela Câmara Municipal – documento igual para 
toda a gente – são ridículas. Fez referência ao buraco na Rua Jorge Moreira, que já lá 
está à muito tempo. Apresentou uma palavra de parabéns à SIRD pela obra que está a 
realizar, dizendo que tem estado presente sempre que é convidada.

-  José Moreira, na qualidade de representante da Associação de Moradores do  
Cabedelo:  Lembrou  que  a  Urbanização  da  Quinta  das  Areias  cada  vez  tem  mais 
moradores  e  mais  carros.  Portanto  pedimos  sinalização  rodoviária  para  o  local. 
Perguntou pelas tabelas de basquet e pelas balizas que se destinam ao poli desportivo do 
Cabedelo.  Referiu-se  ainda  às  valas  entupidas  na  Quinta  das  Areias,  bem como  ao 
aniversário da SIRD, acentuando que nesse fim de semana “temos actividades alusivas 
ao aniversário”. 

-  O Presidente  da Assembleia em comentário  ao documento  apresentado pelos 
eleitos da CDU, leu o texto seguinte: 
            Vem a CDU comunicar que não comparece a esta reunião da Assembleia  
de Darque, indicando vários motivos para tomar essa atitude.
           O primeiro motivo é por a reunião ter sido marcada para o dia 24 de  
Abril.
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           O segundo motivo é por ter sido considerado como ponto da ordem de  
trabalhos da Assembleia Municipal os acessos rodoviários ao porto de mar e este  
assunto não ter sido incluído na ordem de trabalhos da presente reunião.
           O  terceiro  motivo  é  por  se  estarem  a  realizar  intervenções  em  
arruamentos da área de pormenor da zona ribeirinha sem previamente ter sido  
consultada a Assembleia de Freguesia.
         
          Os motivos aduzidos pela CDU ou não correspondem à verdade ou, pelo  
menos, não dão nenhuma justificação aceitável para o comportamento adoptado  
pelos eleitos da CDU.
           Vejamos: Quanto ao primeiro motivo apresentado - Que melhor dia pode  
haver  do  que  este  para  se  fazer  uma  reunião  da  Assembleia?  É  um  dia  que  
permite  que  a  população  compareça,  como  tem  sido  pretensão  várias  vezes  
manifestada  por  todos  os  partidos  representados  na  Assembleia,  incluindo  a  
CDU. Trata-se de véspera de feriado e de fim-de- semana, não tendo as pessoas  
de  estar  preocupadas  em  descansar  por  causa  da  ida  para  o  trabalho  no  dia  
seguinte.  Acresce  que  realizar  uma reunião  do  primeiro  órgão democrático  da  
freguesia na véspera do 25 de Abril  representa,  só por si,  objectivamente,  uma  
homenagem à Liberdade e à Democracia que nesse dia renasceu em Portugal. A  
própria  CDU,  surpreendentemente,  é  assim  que  tem  pensado  nesta  terra.  De 
facto, indo consultar as actas da Assembleia do tempo de maioria CDU, verifica-
se que há pelo menos duas reuniões realizadas exactamente no dia 24 de Abril:  
uma  vez  em  1985,  em  que  presidiu  à  Assembleia  Fernando  Garcês,  outra  em  
1986, em sessão presidida por Ricardo Silva.
Tenho  de  concluir  que,  na  lógica  da  CDU,  o  24  de  Abril  serve  para  fazer  
reuniões  se  a  CDU governar  e  for  ela  a  convocar  as  reuniões.  Se governarem  
outras forças políticas já esse dia não serve. È o velho e gasto princípio imoral  
de dois pesos e duas medidas.
            Quanto ao segundo e terceiro motivos, quero apenas lembrar que à Junta  
de Freguesia e a qualquer membro da Assembleia assiste o direito,  consignado  
no Quadro legal  das Autarquias Locais (Dec.  Lei 169/99),  de até ao início das  
reuniões propor a inclusão de novos pontos na ordem de trabalhos a tratar. Este  
direito  tem  sido  usado  várias  vezes,  bastando  lembrar  que  tal  aconteceu  na  
última reunião (28/12/2007) deste órgão. Nesse dia, a ordem de trabalhos passou  
a ter, por proposta da Junta, mais dois pontos do que os que tinham sido postos  
na convocatória.
            A CDU não utilizou este direito e deveria tê-lo feito.”

-  Victor Lima: Sublinhou a ausência da fiscalização nas obras de Darque e disse 
que as SCUTS são uma guerra perdida.”Mas se for preciso manifestar-me, manifesto-
me.” Declarou que gosta da ideia de reclamar para Darque a Loja do Cidadão.

 Em nome pessoal  e  da bancada  do PSD, dirigiu-se à  direcção  da  SIRD, que 
felicitou pelo trabalho realizado. Felicitou o Presidente da Assembleia pela participação 
no XI Congresso da Anafre, e pediu cópia dos documentos do Congresso. 
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-Helena Marques:  Fico contente por as Assembleias serem marcadas ao fim de 
semana ou nas vésperas do fim de semana.

- O Presidente da Junta, em resposta às questões e críticas formuladas, falou das 
obras nas ruas do Cais Novo e mostrou a sua concordância com o pedido de que a Loja 
do Cidadão de Viana do Castelo se instale em Darque. Sobre a Feira disse que, desde 
1993 anda na política de Darque e sempre se bateu pela mudança do local da Feira. Mas 
que as negociações não são fáceis. “Tínhamos tudo feito para obter o acordo com os 
proprietários para a transferir para as traseiras das bombas da GALP, só que à última 
hora não se efectuou o negócio”. Informou que, no entanto, no PDM já está previsto que 
o referido terreno tenha aquele destino da feira.

Sobre  o  Plano  de  Pormenor  disse  que  brevemente  vão  ser  dadas  respostas  às 
reclamações  que  a  população  apresentou.  Respondeu  ainda  a  outros  problemas, 
nomeadamente sobre o polidesportivo do Cabedelo e os buracos e deficiências de várias 
ruas.

- O Tesoureiro da Junta de Freguesia, José Silva: “Acho que o trabalho que tem 
sido feito na SIRD é fantástico. Quero dar os parabéns ao Engº Palhares. Da parte da 
Junta podem contar sempre connosco”.

 Seguidamente foi aprovado por unanimidade um voto de louvor, nos termos 
seguintes: “A  Assembleia  de  Freguesia  da  Vila  de  Darque  congratula-se  com  a  
participação  do  Presidente  da Direcção da SIRD na presente  reunião  deste  órgão  
autárquico, e, depois de tomar conhecimento da quantidade e qualidade das iniciativas  
culturais  desenvolvidas  actualmente  pela  SIRD,  delibera  um  voto  de  louvor  pela  
excelência do trabalho que está a ser realizado por esta associação.”

- Amadeu Palhares: Agradeço à Junta de Freguesia todo o apoio que tem dado.
1º ponto da ordem de trabalhos: Relatório Trimestral do Presidente da Junta.  
-  O  Presidente  da  Junta:  Apresentou  o  seu  Relatório  Trimestral  e  respectiva 

informação sobre a situação financeira da autarquia, conforme o Anexo C. 
- Armando Beja: Descreveu as condições em que decorreu o festival da lampreia – 

a  ideia  surgiu  dos  pescadores  e  dos  reformados  de  Darque.  Em conjunto  com eles 
elaborámos o programa.  Venderam-se para o festival  150 lampreias,  calculando-se a 
participação de uma média de 500 pessoas. A Junta tratou ainda do equipamento de som 
e  da  publicidade.  Ficamos  com um saldo  de  1200€ para  o  ano.  Acho que foi  uma 
jornada  agradável.  Os  pescadores  merecem  o  nosso  agradecimento  pelo  esforço  e 
queremos salientar ainda que a Escola Carteado Mena cedeu as louças para este festival.

 Informou que, no primeiro fim de semana de Maio, vai haver a concentração de 
Motards “Os Pacíficos” em Darque. 

 -  José A.  R.  Lima:  Fez uma curta intervenção relativamente às obras do Cais 
Novo,  e  disse  que  já  se  sentem os  efeitos  das  mesmas  no  abastecimento  de  água. 
“Realmente a pressão da água melhorou bastante”, disse. Congratulou-se com o sucesso 
do festival  da lampreia.”É  assim que tudo começa”.  Congratulou-se também com o 
facto de continuarem a ser plantadas árvores na freguesia.

-  Helena  Marques:  Deu  os  parabéns  ao  Executivo  pela  obra  do  abrigo  no 
Santoinho, mas lamentou o estado de abandono do Monte Galeão. Lamentou a falta de 
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um  parque  infantil  para  uso  da  população  de  Darque.  Disse  que  o  pavilhão  do 
Gimnodesportivo  deveria  ser  melhorado  para  melhor  servir  o  desporto,  assim  se 
possibilitando que a receita venha a aumentar.  

- José Gonçalves: Pediu apoio ao Executivo para o parque desportivo de Darque e 
que continue a apoiar as associações existentes na freguesia.

-  Presidente da Junta: Informou que a Junta de Freguesia está a negociar com 
vários particulares a cedência de terrenos para a melhoria  do caminho da Quinta do 
Santoinho para o Monte Galeão. Sobre o Monte Galeão, disse que a Câmara Municipal 
tem algumas tarefas a seu cargo e que a Junta de Freguesia está a fazer a limpeza e a 
abertura  de  caminhos  para  os  bombeiros.  Relativamente  ao Gimnodesportivo,  disse: 
“temos feito tudo para que se tenha uma boa receita, só que, como vocês sabem, não tem 
as medidas necessárias para a prática desportiva”.

Informou que a ADD está a fazer um projecto para alterar o campo de futebol.
2º  ponto  da  ordem  de  trabalhos:  Discussão  e  aprovação  da  proposta  de 

prestação de contas do ano de 2007.
Verificaram-se as intervenções seguintes:
-O Presidente da Junta fez uma breve explicação destes documentos (Anexo D), 

congratulando-se por, pela 1ª vez, as contas, em 2007, apresentarem saldo positivo.
- Eduardo Teixeira: O nosso voto sobre as contas apresentadas é no sentido da 

abstenção,  porque  achamos  que  o  papel  do  autarca  é  reivindicar.  Achamos  que  o 
relatório está elaborado com rigor, mas achamos que é muito pouco o que se concretizou 
no ano de 2007. Louvou a proposta apresentada pelo eleito J. A. Lima, relativamente à 
Loja  do  Cidadão.  “Acho  que  é  o  timing  ideal”.  Disse  que  é  frustrante  a  verba  de 
investimento  realizado,  pois  Darque  é  uma  freguesia  muito  grande,  temos  que  ser 
reivindicativos. O investimento ficou-se por cerca de 1/3 do total da despesa realizada, é 
1 em cada  3€ gastos.  Saudou a  situação  financeira  positiva apresentada  no final  do 
exercício de 2007.

- José A. R. Lima: Em finais de 2006 eu disse que o orçamento apresentado para 
2007 era muito ambicioso e de difícil execução. Realmente o Executivo esforçou-se por 
cumprir as metas traçadas. É sabido que o país está em crise, e a Junta não pode fazer as 
obras sem dinheiro, como aliás outros irresponsavelmente fizeram e que esta Junta teve 
de pagar. Disse que o Executivo está de parabéns, conseguiu saldar as dívidas anteriores 
e  ainda  conseguiu  fazer  obra.  Os  darquenses  vêem  obras  todos  os  dias.  Senhor 
Presidente da Junta, continue.

- José Gonçalves: Vejo com bons olhos a abstenção da bancada do PSD. Isto é o 
reflexo da  forma  transparente  como as  contas  têm sido apresentadas.  A posição  do 
Executivo é de clareza nas suas atitudes. Manifestou-se a favor da ideia de reivindicar a 
Loja do Cidadão para Darque. Manifestou ainda a esperança de que este ano vão existir 
mais obras em Darque: Agora que as dívidas estão saldadas, o investimento irá crescer.

- Eduardo Teixeira: a opinião do PSD é de que a Junta é pouco ambiciosa. A verba 
de investimento é muito reduzida para o número de habitantes. A despesa realizada é 
insuficiente para Darque. O investimento previsto era de 412.500€ mas o executado é 
apenas  de 35,9% deste  valor.  Acentuou que as suas palavras  não são uma crítica  à 
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actuação da Junta de Freguesia mas um apelo a que ela seja mais reivindicativa. Quanto 
à Loja do Cidadão disse que ela,  caso seja conseguida a sua instalação em Darque, 
constituirá um chamariz para que outras mais valias venham para cá. Perguntou ainda 
pelo inventário da freguesia.

-  Presidente da Junta: O que está a acontecer é que a Junta reivindica as obras, 
apesar de elas nem sempre constarem dos seus relatórios de contas. É que elas são feitas, 
muitas  vezes,  por  outras  entidades  tais  como  Câmara  Municipal,  Serviços 
Municipalizados,  Estradas de Portugal.  Tal significa que muitas obras realizadas não 
passam  pela  tesouraria  da  Junta  de  Freguesia.  Nós  fizemos  o  nosso  Plano  de 
Actividades,  colocámos  lá  as  obras  que  reivindicámos,  que  achámos  que  são 
necessárias. Ao fazerem aquilo que nós pedimos, as referidas entidades é que facturam, 
as contas não passam pela nossa tesouraria. Sobre a Loja do Cidadão disse: ”Iremos 
lutar pela instalação da Loja do Cidadão em Darque”.Sobre o inventário dos bens da 
freguesia,  informou  que  está  em  fase  de  conclusão,  depois  de  resolvido  um 
desentendimento com a empresa que o está a desenvolver. 

-  O Presidente  da Assembleia  solicitou  aos  eleitos  para tomarem uma decisão 
sobre  a  proposta  relativa  à  Loja  do  Cidadão.  Os  eleitos  manifestaram-se  por 
unanimidade a favor de que seja o Executivo a promover  esforços junto da Câmara 
Municipal no sentido de se atingir o objectivo pretendido.

- Victor Lima: lembrou que estávamos na véspera do aniversário da Revolução de 
25 de Abril, sugerindo uma tomada de posição alusiva à efeméride.

-  Eduardo Teixeira: O importante é o nascer da ideia da Loja do Cidadão. Disse 
que para já é prematuro elaborar um documento a reclama-la. 

 Postos à votação, o Relatório e Contas de 2007 foram aprovados com a votação 
seguinte: 7 (sete) votos a favor e três abstenções.

De seguida,  o Presidente  da Assembleia  apresentou um texto alusivo ao 25 de 
Abril:
                                                      Moção

A Assembleia da Vila de Darque, reunida na noite da véspera do dia 25 de Abril,  
delibera fazer uma saudação calorosa a esta efeméride do 34º aniversário da Revolução  
dos Cravos, porque ela marcou o início de uma nova era em Portugal, de Democracia,  
de Liberdade e de acentuado desenvolvimento sócio-económico. Viva o 25 de Abril.  

A moção foi aprovada por unanimidade.
Dada a palavra ao público, interveio:
- Amadeu Palhares: Interveio para agradecer o voto de louvor à SIRD e convidou 

os presentes a participarem nas actividades culturais da SIRD.  
Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a reunião, de que se lavrou a 

presente acta, de que fazem parte integrante os anexos A, B, C e D. Depois de aprovada 
pela Assembleia, a acta vai ser assinada pelos membros da Mesa:

O Presidente:
O 1º Secretário:
O 2º Secretário:         
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